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goelesiadica „ por Voz do Sr.

ia p deo o seu parecer sobre o
quenrncnto 

	 Re.
do Abbade Afanou' .rfa Silva, eCoo:	 ' que &ate Requerimento
casos dignos de sua c templaçlopor tocar aos interessei dor Parecos , e merecer

laiWitIT &acordo • ficou ad*
A Commisaão do Diario das Cortes doo Ce

seu parecer sobre hum ReqUerimento do Taqui-
afo-ár ; julgando devia deferir-se como

dia • queue fui approvado. Observou o Sr
pa	 .,

Machado que se devia ter em consideração.
o assignar hum Ordenado ao Taquigrafo- Afie.or.40do	 o -qual não o tiriba fixo ; e contestou
e Sr. :31.11aiersade que a elle pie/Rada roque-rer para este eireito.

0 , Sr. Barrou, fez a chamada c se achá.
rio presentes AO Deputados.

Seguio-ar a ordem do dia, o Sr. Sc.
eretario Fre;re o primeiro Artigo do Projecto
de Decreto, a cerca . dos Generns Cercou • re-
duzido a que — fica probibido no Reino de
Portugal e digarigs , toda a irnpurraçáo de
Trigo rijo . Milho e Sentei°.

, Nesta discussão se ponderiirtto os funestos-.egehos que resulitio á Agricultura afa introdoe.

do a
Io de Grão@ tatiangeiros	 e leiíe u modo

estabelecer no Reino lie dar vafor aos
Lr
nacion es. Sobre o modo de determinar este

houve dívergencia de opiniCies, por motivo
de -parecer à Commissio de Agricultura que de-
1;ia a.çr fixado pelo que tivessem no Terreiro49. 1444,04 ao que se opplazorto alguns, dos St..rs.:Depur	 , ijizendp que as circunstancias varia-

01.112 cada Proteia0a	 uáo retido .p.or

possivel que todas SC regulassem pelo Terreiro
da Capitai.

hcluir
Demonstrou-se depois • que se no pudiio

t as Ilhas na suattida d prohlbir 
21introducção de Grãos estran.getroa , per quan-

to a da Madeira me aio
adrnittir ; e que as dos
sobeja • pelo que se fazia
dida a respeito adias.

Tratou-se de clama

SUltefltr Sera

tinháo colheita
bem inutil cata rotà

a qualidade doa
Graos , cuja introducçáo se prohibia, por palavra'

conhecidas , e VUlgares que — rijo, e i•
endo-se que caras crio nuramerite inven.

não comprei iveis ri maior parte do
vo.

A final , e peia proposição do Sr. Miran-
,

ece ir-ec passaste este Projecto ás
Commisseics reunidas de Agriculturae Com.
arrercio • para que .3 redigissena segui;do aa ob.
aerraiç6es que se tinhão feno, e as que as mes.
mas Çornmisades fizessem ; porém obtervando o
Sr. Presidente que a meteria era de muita pon.
deraçãO , e que para se adoptar esta .ida
ainda era necessario ser mais discutida , r sen-
do a hora do coinunte , se levantou a Sessgu
ficando para a segr aT rue o Projecto para exclue..
içá° do Commissario lo, e este mesmo	 rapto,

• CORTES.

Leu o Sr. Secretario Freir‘ a acra da ul-tima Seasío, que foi approvaria.
O Sr. Secretario Frigtreiras mencionou asCongratuiaçãoes feitas ao Soberano Cou

Nacional pelos Senados, e Cantaras de PiráMune Cateaet , Can1a:1We , e Pariej e velaCasa . 7da Supplicação da Cidade do Parto; de
que se mandou fazer menção houroza.

A Congrattilaão da Camara de Cantai:Arele foi remenda ., á CornmiEsão de Agricultura , par
tle socixarern nelia og babi(antes daquela Villa
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r G, I	 ,e de mais outros , cujos pare-
'Lett% fora approvadua pelo Congre

O Sr. Bcrges Cimeira , por occasião
leitura de iam,. destes Requerimentos , propoz

Isesa	 ibiArieress mrsardeut

	

CEI Unir	 ope	 ,ou IÃO
Catin$C Peeiceasos
logl resralta, e sobre que

O Congresso aprovou esta

de outro Requeri.
do men	 pedio se recorri-

	

a Regencia proce	 e consta o De-
n lo Paço por cate não castigar 4n Mi..

niãtrem	 pe cununettem al,t3509 : foi appoiade.
O rr.trto Sr. De-potado pediu foese a Com.

missão de Legislaeão dividide cru duas Secções
para oceorosr ás muitas e ponderosas obrig-ações
de qne está entregada, c 5e lhe ripme,nm,

neput .e.40f,.. Foi ipovado , e 1 . coi a
çáo ries iwzo ídiibros 	 a SegiilliNCC

Feltaeiras mencionou hum* Mento.
meios de diminuir a Elefantiesie

Berimrdáso ~ceio Gomes e outra
da convocaç.io dar, Assembleas Le-

do Sr. Borges Carneira , para qualatter
o prxriar queixar-se das injustiças , que

m Oa Magistrados ; e o Projecto para
çao do Desembargo do Paço, e creação

Tribunal Superior de justiça.
'ubre cate Projecto bewre alguma discussio

se deveria adin -atir-se e ser impresso , e obser.
vando er Sr. Memra ter inutil tratar em parti-
Wall' da ref.:Senta de hum só Tribunal , quando

outros muitos á precisavío , e observartdo que
a Commissão de 1,egislação tem quasj prontos
os seus trabalhos sobre este RSa laropto ; se vo-
tou e se julgou no devia passar este Projete°.

Par este' motivo pedio o Sr. Alves da Rio;
observando o pema que estão causando ás par-
tea às grandes" emolumentos, que se p2gio por
assignaturas &e. em muitos Tribunaes e Serre.
latias, que fossem mandadas suspender as oiti.,
mas determinações a este respeito , e se axe..
cutasse o antigo reeditado. Julgou o Sr. Presi.
dente ser esta moção digna de se appresemar
por Bscsko	 e,	 Sr. dit,Per h Rio ai	 que
no dia seguinte a appresentaria.

O Sr. Presidente disse . que antes de se pas
rar a araras do Projecto oob're o Commisearia..

, se devia ler no Coogreitio honra .Repre.
gustação , que °e um
depois de pequemo devi

ar a dita Represe
rellgs Entpreg

serviços durante a Campanha , e dando as
da* deapezaa , que por *que% Repart
erãO chamavão a attenção do Soberano

Co resso sobre as circianstanzio,s que ficavrio
reduz-dos , e p^tião que te lhes congt-reasseut ,os
seus ordenados

O Sr. Freire leu o Projecto para a eatin.
cção do Comirissariarlo , e cpinon 	 Sr. Mar.

, fazendo brama compareças) do gasto ClUe
antes fazia o Commissariado , com o que se
poderá fazer, e (comanda hum calculo, no qual
enetrr!" 13'..!t!
mbe àfileSlit

deo o rieo parecer raa„,
Irire os Requerimentos	 do Coronel do Rerri..
mento de . Milicias dc Chave; que foi remet-
tido á Re =vicia	 oleia -nOlit'eldwirs'

1.4Aos dasCabos,
ros Conductores ,
do Exercito ; aa
Terem conceder-se-
roo doe etrurgit5ee3 Mi
Exercito, sobre cujo, partwer havendo ai
duvidas se julgou devia ficar adiado ;
mente o ficou o plreèer 'iribre O Reg
elos Quarteja Mestres e Pagadores , que
condecorações , no uai a Cornrnissão
+buena -mova forma ,de Regularnento
empregos : or, mais paicte ti foro ai

O Sr. Goovia -07,orío oa parecer da
Ercirmial t ica.,sobre	 Requerimento

Sere 	 tato de N. Se-
Álirease	 iateese gosinesavão dos

sir nu1raço dies egiozo d sua
pedião 409.30	 ,fitudada ;

nulo que s rne1tesse â R egea.
prrotificsobre Jeste assumpto
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O alisa	 pa, Ildrn	 s e i'124-
de	 arfe; prepoe outros meles ger
te, c do utaid2de d denyeaa do

cbocluindu que seria ali' pagar ao
baldado em dinheiro antes que em genero.

O Sr, Marcelo entre outras cousas disse ,
que nutes de se extinguir o Commissariado, (Ta
IredTçpzresavel dar providencias paro se fazer o
fureec"I me it to do F.Xercito sem intervallo , que
seria prejudiciat ao sustento do Soldado.

O Sr. Fera leu, e appreszentOU O seu- pa-
par e5,--who , no qual a ides eseencial era
feitos'	 fornecimentos por arremataçUe
parecia adoptavel o parecer do Sr. Mar-
no deixando porrrà cie serem ponta:ICS

os pir.srrucntos , poisque disso r;via o Soldado.
Si Bows earnviro, 1510 troo que as duo



Cotem'	 de Guerra e , Farzenda uastnimemen.
te eoneardãrão que o melhor melo de .evitar
gTandes despezas que o Thesouro fazia nos for-
necimentos era a extincção do Commissarirido
que no que, -lintivera duvida fara Jia na forrem
das arremaiações , e se as haveria , e que por
isso no Projecto se deixava á Regeucia o poder
regular a melhor fôrma doa fornecimentos
quan t o aos Empregados que a mestria Regencia 	 irad
poderia extrahir bruna releção delles , e de seus
ordenados , c regular corno fosse mais convenien.
te deixendo a uees que tem menus q continuem
a vencer per inteiro , e tendo contemplaçáo ave
serviços de cada bom ; penam que neeessaria.„
mente o Commissariado devia ser cetineta.

O Sr. Xavier Monteiro fez algumas refle..
X6eg abre o grão de merecireeuto que póde
haver nos Empregados do Cormniasanado - e que
quanto á sua ,,exaincção, deve ser marcada hum
termo para acabarem .a3 soas funeções ; e re-
flectindo sobre as arreou	 s , mostrou
mais tad pagar ao Soldado em' dinheiro do que
em genero ; idéa que lôra por elle proposta em
outra Seesão , observando que havendo nos Cor-
pai do Exercito hum bom methodo para aderia-
:listrar o pret dos Soldados, não poderia deixar
de o haver pra lhe administrar o pio.

Era boto quartoI de pois do meio dia gume-
do foi &anunciada a chegada- do Ministro dos
Negocios da Marinha acompanhada pela Deputação
do Parti,  composta do' Alferes de Milicias Do-
RJÚtptli SiMUI 'da Camba e outro , que
introduzidos no Salão dias Cortes , pelos
Secretaries Barroso,	 Felvseira s , tornarão -
gar á esquerda do Sr. Presidente , e disee o
Iv(irtistro da Marinha que obedecendo ás
Ordens ciam Cerca tinhe a honra de lhes ap-
resentar a Deputoão enviada pela Provineia do
Peará. Passou o Companheiro do dito Alferes

fazer hum elegante. discurso, ( que estimaria'.
atos poder publicar ) 9ue satisfez completei:rena
te o Congresso , no fim do qual se dedo repetia
doa vivas ,com a maior eothusiaseno por 'tão
saeamne motivo; recitando depois o Sr. Preti-
dama outro discurso	 USe petirão os vivas e
dizendo immediatamente o Sr. fernaveler Iissi-
oucís que Se assernaese em Mo tratar mais com
o vergonhoso nome de Capitania aquella
ainda ; devendo por serem DOSSON irmãos ter
considerada como huma Provincia do Reino de
Portuga :, foi 02provado. O Sr. 41v,, ds Rio
proproz que 3 Deputação do Pará fusse cone
vidada perra assistir ao resto de,	 aio na tribu-
na do Corpo Piplomatico ; e o Sr. Fernaudes

Thema,' ajuntou que igualmente o fosse para
todas es vezes que quiz • farão appravadas
estas rrioeõea ; .e eahindo o TVlinistro doa Negu.
cios da Marinha , acompanhado pelos Srs. Secre-
tariar , SlibiO para a competente tribuna a Depu-
tação do Pará, e cominuota , o Cong	 a dig.
aussio sobre o objecto pendente.

Opinaria Os Srs. Alves de • Rio, Barão do
Mamo: , Fernanda Sr honsesz 9 e declarando o
Sr. Presidente ser chegada a hora , e que az
diferentes Comenis 	 precisavão hir trabalhar
findou a Sessão , man adiada para a seguir.
K o Projecto em questão, por no em' :alheio
doa objectoe de Fazerda.

I ~rios Annan das Sereeissítesas Senhoras Prin.
ca :a D. Maria Francisca Ecuedicta , e Infanta
D, Maria da Asserupção 	 ceneorreu ã. Paço
grande numpessoasero de pes das ciasses mais do-
tinNç para terem 3 Honra de eumprirnentar a
SS. AA. RR. o Principe Regente , e a Prin-
reza Real por este duplicado motivo. AS forte.,
leras e as embarcaç,ões do guerra erão, ema
bandeas e derão os competentes emoruaral
ções festivas.

Cerrespanden cia.

Senhor &darto r da Gee2etg.

Remetia a V. m. a copia das duas -Repre-
sentações , que aos respectivos Ministras sereitna
risas Surto os 1110r3dotiS de TOCO , e OS do
Rio Preto até á margem esquerda do 4 rias su.,"

, as gusas me fogo dahi enviadas , e que
eu rogo a V. no queira inserir quanto ame
na sua Gazeta, para que cheguem á noticia do
Publico. -Pela primeira se conhecera' 3 perspicaa
eia, agudeza , e b senso com que se ieter..
pretio as Leis, e a feeilidede , que tem eertae
cabeças para conceber monstros , porque eegue
temente he pano monstruoso o querer que oe
Povos deixando as suas caras familia*, a lae
vou	 ,	 transplantem de kolla rara outro lu.,

Seihor 7h de Fa'ro P reriderste da Camara da
Prieope de Serro da Fria.

14 és abai	 adoa pelo Povo da .detatara
Cação Distraem	 guelaa de Santa A atastia

Tejuro , veralo-nos considziedos , nn Edicto
de V. S, de se de Maio, como pane da Fre-
guezia da Villa do Prindpe repreeentamoe que,
o Tejuco be Frcguezia separede par expuser,

RIO pl. JANEIRO.	 Determinação de Sua Magemade	 e qUa não
ta feira 5 ,rio Corrente Dia , doo Vo. ttrirma .4?„,	 z ejr,a,N	 Dos:a4 knochis

gar na diaaaecia de 6 , ro, e mala legues, _p
ra se nelle fazerem as eleições Parochiata. Pela
eegurtela se ecrã o como se dirninue a nossa
presentação deixando de r.hernar todos os Povos
ao goso e exercido doa direitos , ire lhes asa
segura a Constituição. Reuna-se esta falta í ine
exacção doa censos , aos subterfugios dos Paro-
choe'a para ecii irar e numero doe fogos, e ai,.
mas das suas Parochiae , e ainda aos receio; doe
Povoa ( porque até agora com 1,3ZãO tudo te-
redis) ) e apparecerá o Brasil com hurna po-
pulação muito diminuta, e discorde da que
realmente tem. O	 como isto parece ser feito
geres; de prepo,sito por estes , e outros,
mandatarios ( que tirando do Brazil grossas for-.
tunas Mal dizem sempre ,ctelle ) para diminuir
a representação , e consideração desta tão vasta,
quanto rica e intere..sante porção da Monachia ,
 e nem., essO leo-, muita 4.:ulpa o Ouvidor Egse..
ia de .esse i roa Cu! eha) te preciso fazer chea

gar pela irriprerise ao conhecimento geral buris
teci procedimentos , que são diernetralmente op..
postos ás inteneilas do Nosso Augusto
na, c ás do Nosso Amado Regente. He esteia
hum serviço publi ao • e eu respondo pela ve-
Paridade rdas repreacetações , que documentarei

' qiiendo for sieceasat-o.
Sou de V. JU , atterao venerador -- ftlexust.,

cire José Fr oes.
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pelo Viro da dita Vill
crio que faz a FregueaiJ

tio sendo Freguezia merece a consideração
hum Puvo grande , superior ao da Vilia em
numero de individues e fogos: que a Villa nám
tem capacidade para hospedar todos os Citltilãos.
da TOCO : que par-4 Be conseguir hurtia com-
pleta repreaernação nacional , tudo esta em dar
bom principio ás Assembléas Eleitoraes de Pa.
atochem, ajuntando todo o Povo capaz de vcnot ,
arnica occasilio ena que elle pôde exercer a sua
soberania; e da qual pende a sorte do Est2da;
por-que o Povo todo engana-se Me1106. Que guia
bom grande Povo como este , se não conclue
a Aasembléa 'em lemna só dia ; principiando no
primeiro Domingo de Julho acabará na Segun-
da ou Terça feira, como se praticou em I'vr-
ogsi nas grandes Povoações, além nisto o

e. ditadista da Villa &az leguss ; nem he tão pe-
quena povoação, e tão e ediata ál outra,- que
posft de modo e algum ser corriprehendidn. noa
.Artie05 43 e 44 da CQnstirutÇo Politica da
"reforsarehia de Hespanha, A..! vista do exposto

mos muito no grande e bem c	 eido
sismo de V. S., que nos haja de con-

dam° porção do POVO a maior da
mandando para Presidente da nossa
Eleitoral de Parcelai*, Mo

hum dos Vereadores tittliaeS e na
os do rirmo passado, na eninfrirmi-

o do Artigo 46 d mencionada

ti"

o
ri

o R. Pr	 e	 martm esqaria do Iras-
efehnh tcn.	 uioi	 cuida enr ajuntar
o Povo da Comarca i p rncr0 Domingo de
p eximo tnez de julho , pala principiarem as
Asaerribléas Eleiroraes nos ;Alas respectiwas Paro-
chias , e que nenhum cago sc- terd14 leit o da
stei populosa Riba, que poderá dar , qusndeb
pC)1.1C0 &PC+) Eleitores Parochiaes , que Je eer.

to farão falta i represeniação da n a Guinar-
; atteneloaameine represeutão a V. S. que

Capeng eirada do R; s Perto contêm 61t000 al-
mas : que dista da Villa do Prineipe dezoito la-
goas ; e a Senhora da dbhadia , sua filial , 34 ;
que não rendo ainda Parochia podia ser (sendo.
em Portugal) hurn Bispado com muitas Fre-
gocaias : que assim corno em Porgal se musa
pensou a Constituição Politica de flespanhd
para se ajuntarem as Assetnbléas Prusinciach crtes
algumas Cidades , que sócrtente eráo cabeças de
pattidos ; com mais razão se poderia entre nól
dispensar , que as Capellas Curadas e distantes
fossem consideradm Parodias ; puir de certo
não desampararemos nossas terras e familias pa-
ra caminharmo& vinte e , trinta leguas • podendo
só mandar cinco Eleitores, que por nós voterrs
na segunda Assembléa de Cabeça de Partido.
A Carta Circular do Supremo Governo Provi..
serio do Reino, que rernettemus por copia ,di
othoridade aos Juizes com o parecer de ho.

rnens entendidos aideliberarein nos casos de du..
vida entre nós ha e haverá muitas pela ex.
tantã° do Paia e longitude em que esto
Capellas Curadas das suas Parochias ; quando
em Portugal se ouvem os sinos e os galos de
barna& pelas outras Freguezias.

O Senhor Jorge Be to O!10n nosso
bastante Procurador vai munido de Lodcs 125 po.,
d ere'a para requerer, que se 111:33 mande para o
dito tempo hum Presidente da recomtnenclação
da Lei ; e de fazer por nós todos os prnrestos
neeeasarios.
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